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P e n s a v a e m t i 
Sopra a tempestade, rainha querida. As ondas em 

tumultuoso tiopel levantara se embrsvecidas e iupi-

doras, e ameaçam ih destmlçfto noas > barquinho. 

Nem uni.i estrellano céu, nem um resplendoi no 

hori/onte, tudo está negro, e parece-nos que .•••• . 

na sütesalo da morte, 

0 rangido terrível do indomável mar semelha o que 

produziam milhares rle esfaimadas leias enjauladas. 

Reina a tristeza e o desespero em torno dc nós. 

l'ns choram, outros tristonhoa e cheios rle pavor, 

pensam talvez nr. longínquo l.n. a bou vinda rpie os 

esperava ao verem rle novo os seres queridos de seu 

i, q u e t a lvez o furaçfto 1 .meando o p i q u e n o s s o 

comha t ido b a i x e i , d e i x a s s e a n c i o s o s e s p e r a n d o u m a 

c h e g a d a s e m fim. 

E no e n t a n t o a u g m e n t a a toi m e n t a , b a t e m a s e n x a r -

cias e s o m o s j o g u e t e d a s o n d a s e s p u m o s a s , q u e o r a 

nos l a n ç a m no t o p e de s u a s m o v e d i ç a s m o n t a n h a s , 

ora nos i m p e l l e i n p a i a os seu^ a b y b m o s , l a m b e m m o . 

vediços . m a i s t e r r í v e i s e m a i s p a v o r o s o s q u e o s q u e 
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! NINON DE LENCLOS J 
i , irneels daruga , que j amais ousou maoular-lbe aepb l 
A derm«. J i panava dos 8Ü a seconserrava-se joven a A 
| bella, atirando sempre ..^ pedaços da suacer t idaodebap- | 
V tlsmo que rasgava i oarado Tempo, ouja foioe embotava- v 
l se sobre sua encantadora phys mi. sem que nunca I 
A deixasse r. menor traço. «Muito verde ainda! »vfa-seobri- A 
| gado adixer <• velho rabugento, como a raposa de Lafon- | 
V ttine disia dai uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta V 
I faceirajamaii confiara a qnem quer que fosse das pessoas I 
A daquella época, descobrio-o o Dr. Leconte ent re as folhas A 
1 de um i olnme de / fil , de ) 
V Btuay-Rabntín, que fez pa r te da liil.liriilii-.-nrb. Voltaín v 
I ê actnalmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE I 
A NINON, M . u f o v I . I . - - . .M i /:••• -i: . s. r , , • „ , / , : . .:::,\e,r\.. A 

\.~i.i .ii-ii tem-no ,i disnoniçio das nossas elegantes,sob I 
V o oomede VERITAfíLE I-:,\ D DEAVIA • ».v. n - i m ,- V 
i itaa 'pn.' d'ella provim, por exemplo, •• 
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DÜVET DB NINON 
I pá dc arroí especial e refrigerante ; 

X X J C S a v o n C r ô m e d e . N i n o n 

' especial para o rosto que limpa perfeitamente a epi 
j denne muis delictula sem ítlteriil-ü. 

v L A I T D E ININOIM 
I qoe dá alvura deslumbrante ao pescoço e aos hombros. I 
A Entre oa produotoa conheoldoa e apreciados .la PARFU- '• 
I HERIE NINON ooutam-« : 

LA, POUDBE CAFMULUS * 
A (jtie faz voltar OB osbellos brancos d cor mitural e A 
| existe «ni 12 cores ; | 
V M E - V E : s o U R C i X a i E n ^ B V 

pi- augmenia. engro 

rílto», ao mesmo tempo que di 

U PATE ET LA POUORE MANOOERMALE DE NINON 

jara finura, alvura brilhante das m&os, e t c , ete. 

> e n d e r e ç o ao 

h.mie em eu livro Im mortal. Terrifico, po-

inde e sublime espectaculo é «» que repn 

iam os elementos enfurecidos. 

Eu entretando, l e r enoe tninqiiillo contemplo o re-

o mar, e fixo a vista no longínquo e Intermina, 

\el horisonte. vejo alem uma luz, grande, immensa, 

de raíoe deslumbrantes : é a luz da espei%nça. 

E i porque penso em ti. minha querida, e encho 

meu coração de tuas recordações, confiado no porvir, 

rpu- não ha logar eríi meu peito para a^brigftr temores. 

nO« homens sâo máos, porém Deus nào o é»>. Me 

nos me impresionam o surdo rugir do trovão e o rudi 

sopro da tempestade, que a- revoltas paixões dos ho­

mens e suas eternas e loucas arríbu; 

E penso em ti, minha querida. 

Nào julguei ver-te mais, e te havia visto. Acreditei 

u m iha q u e os t eus d o c e s aci en tos n ã o r e s o a r i a m m a i s 

em m e u s o u v i d o s , e a n u l a v i b r a v a m n e l l e s a s p a l a ­

v r a s d e n o s s a r e c e n t e d e s p e d i d a . 

Q u a n d o c hl f e r i d o d e m o r t e s o b a l a m i n a d e t r a i ­

dor p u n h a l , m e u s m o r i b u n d o s o l h o » t e b u s c a r a m , i os 

t e u s o l h a r e s e so l íc i tos c u i d a d o s m e d e v o l v e r a m a v ida . 

K SEITET »i 
J S , UUAJ du -i-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE PAPAd e ; ' : „f4pr^ j 
I*ft .te « l e s P r c l a t » , que embranquece , alias, I 
SHsetina o epiderme, impoiiu e dcs t rúc us fneiraa I 

UM NARIZ PICADOáWKETS: I 
r o r n r r a v . j s r o r n a a recuperareUa braiteun» primit iva 
e m u eúVcs lisas por meio do A n t t i - I f i o l l i o * * , I 
produe to nem i^u i l e mui to coutrafcfto. 

CUIDADO COM AS CONTRAFAÇÕES 
Para ser bella* encantar wdos^olhos \ 
deve-fm servir d i I - l e u r <le Pt**1 l i e pó I" 
i n o z foilo oom fnictOH exót icos . 

L ConTem eilgir o verificar o nome d* ca§» e o enderec. 
j o rotulo para evitar oo emtlaçOes e falatflcaçOei 

x -<—>-<—>-<—> + + <—>•—<—><—> —; 

- POUCOS CABELLOS 
K a . a m a , ' •[, a, <sr"! ferrado* • nijireiiatid . . . . 
1'Extraít Cupillaire des Beneawttns * 
do Nlont-Nlajella, que i>a iu.pe.io < 
t j - ie ^ n i i t i . e <].]«, fiquem l , r m < , s . 

E.SENET,iím:imriMr,35,R.i«4-Septerr.!)re,r1ans. 

4 - N À O ARRANQUEM MAIS! 
rg, mmmt>o* d an t e s e*trsgado8,sqoêe-oselffsnqneie«os ' 

com YElixtr denttfrtce«. Bênêt*'cttns '* 
« F * ! . Mont-Majetla. 

»E.SENET,idsiiiiiiri!«r.35.R.;U-Secií:(Tii,.i:1Kans. 

A c a l m a s t e m i n h a s i n s o m n i a s , a l l i v i a s t e m i n h a s p e ­

n a s -le p r o s c r i p t o , e q u a n d o e m m i n h a d ò r m a l d i s s e 

dos h o m e n s e a t é d u v i d e i d e D e u s , tu los t e o 

b e m f a z e j o q u e s e m e a s t e d e n o v o a e s p e r a n ç a c m m e u 

c o r a ç ã o , 

em t i , m i n h a q u e r i d a '. 
M . Ri 

A \Ll , 
1 ' s e não rs - - e r a s : morta sorria te; 
Vives no lábio ingrato que te nefra: 

—dás luz a 1 [umaniitade i 
Solta - t eu seio ,is sedu 

S'unca envelheces: moça- alegre ou triste ; 
Teu h< mbro o globo colossal carrega; 
Teu sangue é a chuva preciosa -rega 
O po daz gerações que nunca viste. 

M u d a s d e a s p e c t o e fo rma ! si v e n c i d a . 
F a z - s e a d e r r o t a o s y m b o l o i 
D e t o d a a v ida s e c o m p õ e t ua vida: 

A. Arte. a Sciencia. a.Poesia a Historia, 
S ã o t eu co r t e jo t r i u m p h a l ! U n g i d a 

do horto a Humanidade á Gloria 1 

Racahout 
DELANQRENIER 

, 

Alimento Completo 

agradável , leve e íac i lmente 

ass imi lável 

O ,i . ,Uiiw RACAHOUT 

dos ÁRABES Delanjrrenicr é o 

jljelhor alimento das Chancas 
desde a idade de ; a 8 mezes, e pr in­

c ipalmente im período , 1 " desmamar . 

-T- vMin-M í r ecommendado ás m ã e s q u a n d o 
' d ã o d e m a m a r , aos c o n v a l e s c e n t e s , 

aos a n ê m i c o s , .ms v e l h o s ; em resumo, 

iodos os que precisam de fortificanies. 

Existir J marca verdadeira 
DELANORENIER-PARIS 

È encontrado em todas as PHARMACIAS 

A " p u r j f D U f T I N A F A L I Ê R E S " 
6 o mais .si ismsii p o mais recommendado 

alimenl,. Dura cri ;u« desde a idade de li 
a 7 me7.es, principalmente quando começam 
a ser ilessinaiiimailas e no período de 
crescimento. Facilita « dentição e concorra 
para b.m formuçiin doa iiaans. 
P . R I Z . AVKSIIK VlCTORI H* 6 B NAS I'HARUACtAS 

PRISÃO DE VENTRE * t ; n \ \ l | 

ã o O l - , ü 0 nuaít certo. 

Vm 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEOETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s o F a l s i f i c a ç õ e s 

O Trcâe incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Modm 

Vielettes de Parme 
òAoÃü — ESSÊNCIA — PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VEQETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
v ..r. a Ii.V nti.lu-.Of • BELLEZA do ROSTO 

A mclnor r mau. hyuienica da todas mo preparação» 
para o touaador 

Donüfricios Mao-Tcha 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da RDSS1A 

— t P A R I S • -

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc TOUCADOR Royal Houbiga.,1. 
AGUA , 1 . COLÔNIA Imoéri. le Hasta. 

EXTRACTOS PARA ..ENÇOS : Violetle li l,:, l,-. 
Itoynl llsul.i t Peau d l i . pagoc Moakari. Iria blanc, 
I.,, Parium Imperial , M,,ik,. Muguet, i£i | lel Heine, 
Imperial i i i , . . . . Lila. blanc, I[. 1 >,.i•.>,..- blam 
Iloy.Uí, G4oxin.it, Jaunin d I pacne, Cui. de Ruasie, 
Glrotlée, Corydalis, l!„iit,„i d*Or, Simría. , Rococa 

S A B O N E T E S : Ophélia, Peaud'Eapagiia. Violclleideala, 
Fougèr . Rojrala, Lail de Ihr idace , l: > ,1 II uganl 
PÓS O P H E L I A , Talisman d . 11,11,,., 
PÓS PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO V E G E T A L , para oi Cabello». 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 



RO lo n l " Al , ' is-TO DE I1SÍI 
A BBTAÇÃO ( inpplemonto i ,„< >..) 

XXV,: 

Conforme o quadro «I, I m , Koeuai ti menl J e n u " aurend. uãt, ,., , ,.„ 
' k " " ' • ! < " • ' " > » • « . n a l i . l , , 1,1, , 

<>. Irrs ai,i„„ al, Qnlothfl sã,, l.riII, , ,,. , , , 



I DE AllüSTI i DE I80'.l 
A ESTAÇÃO (Hnpplcnicnto llttcrnrio) XXV11I ANNO N. IS 

."81NARA0 
rnaiiiarão o UM da utensílio, d. earplule.ro, Ana doa 

..aafa „ Vi ,„ piiirt- ,i, IUQrtA.f • Ma IU.nl e.lfl RaiUWitO 
guiado, ri...a,.ijai a, In 4 0 ! P«ra proi-urin» •• M>" eUlH 

1,(0, ,1a IdaJe Ella »e mau »" feulp'" rodeado da auji-, que lhe dao .alui, llco.*. 



!T i ' D E l im i 

CHRONlQÜETaA • 
io dr- Junho di 

rípammondas não aflmnaria que a popu* 
Laç&o fluminense mostrou um excessivo enthusiasmo 

nte Rom. \,s ruas encheram se, 
- n i ri ia us vezes que ha 

luminárias, bandeirolas. coi ritmas; nus . . . 
enthusiasmo, acctninações, ciem n júbilo í 
Nào, minhas senhoras ! 

' 'a brasileiros sabe 
dv amoi pelos dizei que elles, 
os brasileiro! m irios, Ainda agora tenho 

lustrado de 1 luenos-
as, em que se desenha •> 

Roí .i recebido de um lado pelo Ui . Campos Salles e 
rli> outro pela febre-amarelta. 

Isso nao on* importa, porque, emfim, não morremos 
ingttlar que um 

da Imprensa argentina proí tirasse desagradar-nos justa­
mente , para 
recebei dignamente o beu illustre hospede. \l •• pre­
ciso notar que um representante das taes Ca*êi 
no Rio rir Janeiro, e tem sido tratado nas palminhas. 
Faço votos para que a febre amarella nàoo attaque. 

Em • Brasil está fazendo i. que devia 
:.i naçSo visinha do melhoi 

modo possível. Se mais não [faz, é porque mais nào 
pôde fazei. Cada um dá o que tem. 

Num a se viu, como agora, lania bandeira brasileira, 
nem nunca se ouviu tantas vezes •< hy >n i nacional. 
E1 justo, e oxalá que o hvmno e :i bandeii a sr. seexhi-
bissem em oi casioes i o no esta. Mas o coutrarii i a< on-

um abuso inqu ilifii 
1 ntra esse abuso levantou-se no Congresso o 

deputado-poeta Leoncio Corroa, e propoz uma lei 
regulando os casos em qno si rá permittido hastear a 
bandeira <• executar o h\ mi 

Kealmentc, repito, nào tem classificação o escândalo 
com que •••- usa e abusa -o «auri-verde pend 
nossa terra » e dosuggcstivo taratatchim de Francisco 
Manoel. 

Não ha .ihi taverna rpu- sc não julgue auctorisada 
a pehduraj á porta o pavilhão nacion .1. á -uisa dn 
amostra de bacalháo. nem pps em que se 
nâoouçao hymno, que figura em quanto 
bundo mu: musica por essas rua?. 

Por talar em | 
> 'u.• lhes pareceu, t irmosas leitoras, aquella ruiu ula 

palavi as entre os jornalistas Henrique Chaves 
e Eduardo Salamonde ? 

Nasceram ambos em Portup I 
nasceram no 

vieram muno novos para ;i nossa terra, aqui In aram, 
aqui se lhes desenvolveu o i spirito, aqui formaram 
familia, eu a um delles e ao outro ha de 
nascer o primeiro cabello branco ; sâo poi conseguinte, 
tào brasileiros i omo eu, e, a rigor, pode-se dizer qne 

|ue eu sel-n-hia por 
obrigação mesmo qu >, e elles 

• porque o quizeram ser, pois que ninguém os 
obrigava a isso. 

Pareceu-me. portanto, coisa tola que es?es dous 
brasileiros viessem a publico chamar se de r, 
um ao outro. < hrtra i ois.i não renegaram elles senão 
um pouco rio espirita dv que sempre deram pi da; 
tnas felizmente o tem tào abundante, que ainda lhes 

i ride poi ' . "H .. 

que Bordallo Pinheiro, em 
voltar, ha vinte annos. para Portugal^ sc deixa 
no Brasil, e fosse também colhido pela grande natu-
ralisaçào republicana ! 

Que serviços esse renegado mau 
arte brasileira, que tanto carecia do seu 

Entretanto... foi melhor assim: o Krasil ti 
talvez inutilisado.. . Se elle ficasse, não seria o extra­
ordinário esculptor e poeta da jarra Heethoven, 
o artista cujo talento se revela brilhantemente nessa 
maravilhosa e entontecedora exposição pòlychromma 
da rua Moreira César. 

Um verdadeiro suecesso. A influencia tem sido tal, 
que em poucos dias tudo estará vendido, inclusive a 
jarra que é Oi Um da exp islção. E Bortlallo Pnmeiro 
exclamar.i contente: \ lo me ficou de louça nem 
uin pires ! 

ELOY. O HERÓS. 
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THEATROS -
io de Vgosto de 1S99 

ompanhia lyrica Mibmc anmuicia os últimos 
taculos. Deu-nos 05 Hugnenotes. de Meyerbeer, 

com um desempenho muito regular, eannuncla o( Uhelc, 
d e Verdi. 

I opinião geral que, depois d.i ultima companhia 
aqui trazida pelo Infeliz Mancinetli, é esta a melhor 
que tem vindo ao Rio de faneíro; entretuqfà o publico 

faz justiça, e a empreza esl 1 perdendo di-

] lepi -1. nào c mu i to prováve l que pai 1 
o ui ino tenhamos o p e r a . 

I- • reou •- no S 1 'edro de \U -ui.ua uma 1 ompa 
uhia dramática italiana, da qual fa 

actoi Vndréa M iggl, nusi • 
ai triz l • ruardia, qne tem, realmente, um 
talento artistii o fora do commum. 

\ pe. ,. escolhida para a estrel 1 foi 1 comedi 
de Pierretíeton, seguindo-se lhe o Indefectível I 

, 1 . uiet, • ii a paterna, àr* na BOI ialisti do 
iptoratleinaoSudermanu,a/'Ví'«(Wirf(i.de bardou, 

v v e m o s a n n u n c i a d o para h o j e Ofiscal dos oa ons-l~.ttos, 

grande 

.. no theatro A.potto, representado pela com" 
panhla Sousa 1 last< is . 

1 Iara deliu I -uaulia, cujo jogo ; parei e 
extraordinariamente com o da saudosa Eleonora 

[era sobre esta a va nagem de nei muito 
confirmou plenamente a íatua que a pn 
el< jios, que a acompanharam, dos jornaes italianos e 
plaunos. 0 publico fluminense lem-nu applaudido 
c verdadeiro enthusiasmo. 

Alem do Maggi, que é ainda o excellente actor (pie 
adinnamos ha alguns annos, e de < Iara nella (ruardía*, 
a companhia o r n a artistas de mereci-
mento, como o Sr. Bonfigliolt e a Sia. Vestri, quejã 
aqui esteve com o grande Nove Ui. 

Sentimos nào dispoi na l iespaço 
paia analyzar por miuilo o trabalho de Clara delia 
Guardiã, e dizer alguma coisa sobie as peças novas 
representadas pela companhia. 

Veremos, dizia a nossa ultima chronica. referin­
do-se à próxima repreíen^ação da Tosca, no Sant Anna, 
desempenhando Lucinua Snin.es, a joven actriz flumi-
nense, o ditficíl papel ria protagonista. 

Pois bem : vimos, e o trabalho da nossa esperançosa 
patrícia agr&d ui-nos relativamente, Nào ha duvida 
.pie Lucilia é uma artista de grande futuro e o publii o 
u.ostrou-lh'o, fazendo-lhe. ua 1 representaçà • da Tosca 
(dada e m benef ic io d e i , a u m a o v a ç à o e s t r o n d o s a e de­
l i r a n t e . 

hos demais papeis nada h a q u e d i z e r . 0 de •i.no 
('avaradossi foi representado pelo actor pori 
Carlos Santos, qur- uos pareceu menos mau. Mas só 
o foi cinco vezes: o artista appareceu e desappareceu 
como um metei uri 1. 

No mesmo theatro realisou-se, com duas peças 
novas, em 1 acto cada uma. um espectaculo em bene 
ficio do actor Mattos, que se acha contractado ua com­
panhia Lucinda, 

( omo nào assistimos a esse espectaculo, passamol-o 
em silencio. 

O mesmo nos ac ntece com o drama as Feras de 
Paris, representado uma única vez no Lucinda A peça 
1 1 mesma que se adiava em ensaios nesse theatro 
coin o titulo 0 moxo derecados, e á qual fizemos ligeira 
referencia na nossa ultima chronica. 

< ' Fiscal dos wagotts-leitosé um vaudeville m u i t o engra-
idtí se i u-< o m m e n d a d a a s 

senhoras. 
Os artistas da companhia Souza Bastos, excepção 

feita doactoi Lgnacio Peixoto, que desempenha ma­
gistralmente um papel de sogr» . nào lhe deram mais 
valoi rio qm- lhe unha dado Btsson, comediographu 

* 1 Ha rein apanhou uni sui 1 esso, um verdadeiro 
.1 Chave a'" inferno, mágica de um aui toi 

estreante, o Sr. Domina »s Castro Lopes, musica de 
Milanezs, 

A peca 1 bem feita, com f^raça e originalidade, 1 
masica bonita, o desempenho regulai a ensceuaçào 
luxuosa, etc . O publico applaudiu, o theatro enche-se 
todas as noites, e o eniprezano Silva Pinto esfrega as 
maus rle con i rn te , 

N o V a r i e d a d e s a c o m p a n h i a Moreira S a m p a i o vae 
do rev i s ta a o s e u reper tór io , einqxiunio e n s a i a 

u m a nova revista, o eú <lo e m p r e -
za i io . 

] i v ê e m a s leit r a s q u e a c t u a l m e n t e não falta 
e s p e c t a t u l o s no Rio rir f a n e i r o , 

\ , Y. / . 

f; NOVIDADES 1BSNÜ8 
as seguintes no\ Idades Recebemos e agradecemo 

musicaes: 

E. B e v i l a c q u a & C. 

\ alsa ' lanariote pot *'. Saint 

Nonchalante, valsa por C. Sàinl Saens, 

• poi ( . Saint Saens. 

P a l l i d a M a d o n a , s c h o t i s c h p o r | . S l r . i i l t . 

polkn rle I . l i . i p i i s i a , | , : A l m e i d a 

Vieira Machado & C. 

Stfl [un io i 

• 
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l,,,ii,;aa, Porc l la r . . . , Chf l . t . l , ... fct/1 

d . r. i . t . , la, l A • • 

i ' MMI usa M Ã O 

POR ATACADO E « VAREIO 

38, EUA GONÇALVES DIAS 

Júlio Betencor da Silveira & Compf 

Quem quizer soi i ii -se de louça 
lanas, crystaes, vidros, ferragi 
piões, objectos de phantasia, era 
de tudo quando í indispensável •• 
de uma casa de familia. deve 
de preferencia à casa «La faiem 
Theotonio de Oliveira, á rua Mai 
Floriano l'eixoto n. 129, [antig 
S. Joaquim). 

Freguez que ali vá, não sae sem fa/ai',, 
tal é a amabilidade do propi 
superioridade ria fazenda e a m 
dos preços. 

o t-t-M—1 1 111 1 11 1 1 11 + 0 1 1 111 .r-1.! 1 1IH». 

A PERTUISINE 
A sabedoria das nações pela voz do prol 

verbio pretende que um bem chama sen: 
mal. loi por este motivo que a descoberta da|: 

•• PERTUISINE l ançou o descréd i to nos cha latiejf 
_ tpie exploravam a credulidade. expondo vota 
', ', preços exoibftttntes, produetos que assegurava» ; 
• • fazer íenascer os cabellos aos calvos os mais 

edosos. 
Uns exhibiam diplomas, outros se gabavam i 

de haver descoberto o micróbio de couro cabet-1 
ludo ou revendicavam a remessa de memórias' 
do Instituto. 

A verdade é rpie. apezar de toda sufcT 
audácia, taes charlatâes nunca conseguiram 1 

'. • vigorar os cabellos e que os ingênuos explor 
dos ficariam para sempre inconsohr < 
PERTUISINE que nada tem de charlatanismo 

, , lunda os seus surprehendentes resultados e 
• provas palpáveis. A invenção da PERTUISINE \ae ^ 

mutto adeante GARANTE e m qualquer edade o'̂ ' 
revif,'oramento dos cabellos. 

. [ condição de pagamento, 
• . Comprehende-se a 
' ' por uma tlescolierta apresentada em coKicõesB 

tão legaes. 
•f Q u a n t o a o s r e s u l t a d o s , s ã o e l l e s arfirmad'»* ' e 

j por attestados os mais sérios, os mais elogiosos f! 

^ que todos ns dias chegam. 5 3 , -R\ ia • 

f ^ 7 " i - v i e n r i e P a r i s que lhe coasigram T. 
n autlienticidade. 

cm qualquei i 
abellos, tratando com a ** 
o, depois da cura J*>" 
a svmiiathia do p»ibliro * 

FOLHETOS EXPLICATIVOS A PEOIOO 

i + i I i i I I • II M I I * H 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES nos DENTES 

A s u p e r i o r i d a d e d ' e s a s sã . rleinonstradas pel 
p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o jus ta u d a p ç ã a e grande adm 

de tt nios que as tem examinado. 

Para mais informações tiirijam-se au fe 

3)r. -I. 5f. Ebert . 

DBN riSI \ AMERICANO 

Î Tjua. d o s O u r i v e B , 1 a n d a r . 

Reconstllulnte geral 
do Systema nervoso 

Neurasthenia. f$ # 

^ # 

» " 
Debilidade geral 

Anemia Phosphaturl», 
Enxaquacaa. 

Depoub 
CHASSAING & t > . Parta, tí, Awniic Victoria. 
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EVANGELHO DE JESUS 
M J > " " " i . i ,a a . m a lU, . e s u a 

lli i Bam 

•pular c a a,,|,ii, .,, .-„, immediata I 
1 -us n , meio social era mie elle 

;•!•..,:..,nu.,1 maravilhosa: su., vocaçâ , mess i , . 

Por,., * • moral e sua dout r ina 
, • ' ua si.l i ,. om s u l 

í¥" 
SUinl ; l l " , v e r ' u d o mais brota no irradia-
. C r i r l , ; i u<',1111 i i . i i l . 1, 

;.i miisfio. Mão [ ro 
I nüo funda nenhuma Insti-

f i S B 1 ' outra : e l le IJUIT, antes 
^*^SMá,,.,< -
2 ^ B ' ' ' illivie (i seu 
• • " •• hvre eírcunda Elle considi'.-., 

/ 
i lgumas pobres 

• • •:!•'. N u n c a h o m e 

* ü S T i c A n « i i | , | , i , 
ANNO. XXVIIl N . 13 

i. JI irque nunca homem ale 

Pro-
reum 
ia da 
latàes s 
1 por.} 
avam , 
mais 

ccitl, is. ;. scienc 
r.ii.i a iir.it.ensi.ii 

elle nâi 

az/enda; 

l i c i d a H " ' " l v " ' n ó s cham iu, a 
l. E l l e 

. d ivras , de pa­
is correntes e tradiecio-

—*"H*0- i>nna de exp re s são , rpie, tom 
la rio mundo, • 

Viva e a mais e x c i t a n t e , 
' c u r a s ou de suas p 

n due está em um Invólucro rude. 
rle seu Evangelho. Limil i 

tütude religiosa de Jesus -
s respeito dos homem d i uaiu 

5 se achava em p82 COm 0 
da natureza, este formidável muro 

e ergueu entre 11 ms •• nós e que faz a e sp 
r em nossos c o r a ç õ e s e a prece em nos 

i elle A na tureza e 
übmett ia com ale-

avam ti passo que n 
:abel-P!'n ' r ' ' - unaçã > d e s e s p e r a d a , l ie não 
toriasp' ,'"I';;t" IU' ,n exilado no inundo; conduzia s 

uiança, não como o escravo, mas 
filho, na casa .pie o Pae enche com 
" o Pae quem dirige todas as coisa?; 

tos sobre os injustos ; vela 
•Passarinhos; veste os lyrios dos campos; ria a 

da vida. o corpo e o vestuário do 
na a obra que nos cumpre fazer, i 

pie devemos supportar. Nunca nos deixa sós. 
espirito vivifica e sustenta o nosso. Eli 

• no termo <le nossa vida. Xós estamos 
• i is mãos paternas. 

que Jesus não tinha do universo a idéa 
séculos, a sciencia nos trouxe Seu ho 

ade do nosso Ninguém 
âo partilhava, coin uma 

cita, dos conceitos cosmologicos que, 
y ^ á i - i : tenfpòi reinavam no povo judeu, como em 
^ ^ • B os oufrqs povos. Seu universo era relativamente 

• uo. ^em duvida Jesus não estremecera 
» o terror que acabrunhava o pensamento de Pas-

Infinitos 

J ão mais formidável ainda das leis 
nem das obscuridades"da,his-

_ riiuinaiia desde a edàde prehistorica do 
^ B w v e r n a s e a longa vida das raças selvagen 
^ R Crepúsculo incerto e tretnen:lo quv nó- chamamos 
VT\ i- •. • ; \ ; ! ; s a ç á . . 

i< conheçamos tudo isso e de ixemos escrupulosa-
j ^ K t e Jesus na sol:1 sua raça e de seu 

« r * r l s S U a piedade filial n ã i dep .. saber 
O . sua ignorância. A maior ou mener cultura não 

^ V i i i n e s u ordem de sentimentos A irreligião não 
gfa\^ .ni menos fácil nem menos fre |uente no seu • 

um'}li " e e uma il lusão immaginar que 
W '% mais estrelt > seu un iverso foss 

B k ^ u i d . i d e s escandalosas , de difficuldadés para a 
moral e offerecesse ura exercício menos 

me,* • furço da piedade e da fé O mundo dos apo-
1 aquelle em que Jesus devia viver e 
: era menos cheio de ro de terrores 

ia^. : .ss '. Sua piedade filial somente dava a Jesus 
^Bieio e a força que lhe perniitliam subjuga] os. 

ava que o dever do homem é mudar 
iprio coração e não a ordem das coisas. 
ide dt Deus. Nào ha mm feitiçaría neo 

milagres na prece que elle ensinava 
L feita a tua vontade. 

! ide, 'ir' 
iça infaítl. metade de heroii ri renunciamento 
• das proas da vida elle sc inclinou sem mur-
como sévj Craquear e, deant< 

, a única que nos resta igualmente : 
[tO.H 

face rio um j r s o i ••' « " individual 
• 

Q p i to que impr 
Vqueiles que • 

me c h a m a m a 
itif^zà ti 

a,'c mj 
ia con-

nto, o h o m e m 
Éazcomsigo esta contxa^çgo radical ; sente elevar-se 

«fllotom rtal, u e . / a z pouco apou-

o mundo e o couqiüsl • 
i ipassa -o mesmo pelo p e n s a m e n t o ; mas o m u n d o 

urasua vingança; elle domina õ eu. esmag; i o 
das leis Invencíveis e o devora, a.elle a seus 

nas obras, o seu pensamei l 
>. J e s u s sentio esta oppos i ção ; seffreu 

com ' 'st '• confli. to, Recebeu a ant i these por um Im 
ceiro t e rmo , era que se realisou a paz dos dois outros : 

to do Pae cuja vontade hemfatej i é Igti i lmente 
n i no homem e no 
• Feliz levada ao enigm i da vida que faz da re 

Itgiao dc Jesus, a reli in, ,. 
Em p r e s e m a dos homens , no seio da vida s 

Jesus sentia pi 

s e " m » p iedada írati ma l i I pr imeiro m a n d a m e n t o : 
«amarasa Deus.de todo o coração, engendrava ne-

' • : iráS a leu pi 
como a li mesmo ... O pae que ouve em mim ouve 
iguajmei 
a m i m . Eu devo pois am to quan to em 
mim m e s m o , Esta p resença fraternal de Deus em 

as a lmas h u m a n a :, crea nell is nâo somente u n 
na uni d [ U e os 

isquer que faz membros de um m 
riores contingentes que 

lade 'lo céo. decorre 
• obre a terra. Deuma relação de ju 

mor em Deus. nasce uma relação semelhante en­
tre oa homens. 

Definindo assim, por uma idéa. o laço religioso de 
: receio enfraquecelo. Não 

se tratava para elle, de uma the iria; porque elli 
fez theorla alguma nem formulou doutrina alguma 

a fraternidade humana; é um sentimenl • 
• 

um i verd ideira vi l i rle famlti i, e 
d< ste ir nào mais ve lho , se repi rc 

• a noi de Paea e, do out ro , 
• 

is. Em suas palavras, Jesus não di I > Pa 
nente ; elle diz habitualmente •. o pae de fa 

i ia». E' que O ] 
lhos. e que a humanidade, sobre a terra, pelo menos. 

• por qm-m a fraternidade de Deus, d< 
se realisa 

Mas ua sociedade doi homens, Jesus encontrou o 
meia moral e 

de sua pie-
miséria humana nas 

duplo appello: voz de Pae em sua alma. queixa de 
n e i s , em torno delle e este duplo appello en* 

de rchabtlitação, dc conso-
e de s.ilv.i. io. i r) Espirito doEtei 

mim, porque lo; elle me escolheu para 
levar a liberdade aos captivos, a cura aos doentes e 

do Senhoi » 
Tudo decorre da mesma fonte, mente 

os indivíduos que convinha curare salvar. \ família 
de Deus nâo era menos decah ida , oppr imida , 

ida p r todas as potências do mal, pi 
'ia ambição íg lista, da i .-tinas. 

N ã o s e i a preciso, ainda nes t e caso . fazer uma obra 
1 '. rvi onst i tuh i bemdita do 

Pae para a sa lvação do mundo , inaugurar emfim, o 
reino de Deus annuuciado por tantos prophetas e es-
perado tão impacientemenie por todas as a lmas pie­
dosas e por todas as vict imas da in jnst iça? Foi sua 

— Mas romo se rea l i sar ia esta 
victoria do Messias? S e n a a obra d i p tem ia 
manifestando-se de repente c exercendo suas r eore ta -
lias desapiedosas ? Desde que o coraçâ ' 
Deus se abrira e se d e r r a m a r a todo intimo no seu, [esua 
percebera uma outra lei e uma outra força, a lei 
força do amor, que triumpha se immolando. 

Logo , cin sua consciência ergueu-se uma nova ima­
gem ito .Messias : o do servidor do Eterno, carie 
com as misér ias e os peccados do seu povo. bat ido, 
humilhado e morrendo para lhe dar a cura e a 
E foi o Evangelho da cruz, — Quanto mais elle se 
avantajava n mento de si e nesta obra de 
amor e de dor, mais também crescia e se tornava lu­
minosa a revelação interior do Pae. Quando emfim 

vc a consciecia clara e perfeita que elle 
tinha mais outra vontade a desempenhar, senã > a 
vontade de Deus outro desígnio a servir senão seus» 
mysteriosos desígnios, outra causa a defender senão 
sua causa eterna e soberana, então, elle não duvidou 
da victoria final ; a certeza de sua fé irrompeu trium-
phante, se apropriando, para se exprimir em toda a 
liberda v . as mais amadas promessas rios proí 
do antigo Testamento e dos vldentesdos Apoi 
cintem poraneos. Poi sua união i 

;ado sentia .ge senhor dp futuro. Sobre o throno 
i ii immolado, elle fundou u 

terá fim. fal 
o sensi' moral de su i< trium­
pho próximo e de volta sobre as nn. 

Jesus gostava de dizer que um homem sensata sabe 
t irar , rio thezouro do seu i 

novas . 
E' rlesta maneira rpie e l l e real isava a ma i s r ad i ca l 

• 

concluir a obra da lei, e continuara predícad) 
phetas. '.'ue haveria pois 
povo em seus poderosos discursos! que o 

i filial. A inspi 
antemente, dá a i ada dei il 

seu ensinamento, ia p a l a v a s as mais antigas, as mé-
taphoi liliares, uma significaçüo t da nova 

i q u e um a lcance tnfinifo. Sim palavra se en ­
cerra ni» antithese, tradiecionai entre t o d 

tas, da fraqueza do homem e do poder de Deus, do 
p e c a d o e rio perdãO) tio arrej>endimento e da ron­

da cura, da humildade e do exal-
tamento. 

li m um modo de entender estes termos e de 
os ajuntar. d e o s fa/er mesmo sahir um do outro, que 
os reno ite: » Felizes os pobres, porque 
el les será > os 1 reino dos céos ! Fel[zes os 
que choram, porque elles serão consolados I Fe l i ze s 

• • le de justiça, porque el les terão 
porque elles terão a terra 

Impellir assim e estimular o sentimento 
da necessidad la ou da falta, até que se mu-

COntrario; fazer sahir a riqueza da po-
ent ida, a conso lação ria- l agrymas , a força 

t r íumphan te da doçura e da fraqueza; encontrar na 
i falta o principio e n gerro anta, e 

iiesma da sac iedade; fazer 
I ua humana, por es te drama in­
alo e da conversão em que ella 

.ova, tal é o único, mas admirável 
e omnipotente mysterio de seu Evangelho. 

não fez lheoria alguma sobre o homem, sobre 
sua vida moral, sobre Deus e sobre o universo. Elle 

u no centro da consciência 
humai i i fonte tia vida 
o homem, tal .b todos os climas e sobre 

. Não O declara radicalmente im-
. o lisonjeia velando 

latural sciencia. Elle o sabe ardente e fraco, 
Ilusão, capaz dt; regresso, 

i todas as paixões, vu tinia tle todas as escra-
vidóes. Elle o trata como doente, o que c a verdade, 
c elle não j.ensa fazer lhe achar o principio de uma 
cura sua, senão no próprio sentimento de sua doença . 

Longe de enervar a lei moral, elle a afia pela con­
trario, como se afia um escalpel lo , para melhor cortar 

juntas e a meduUa ; 
extg ncias do ideal 

t r ad icc iona l ; d rior el le remonta ao senti-
:."so ao adul-

i próprio assassinato. I-Ue 
tmem seus inimigos, 

que o rem por aquel les de (piem lhes vem o mal , que 
só re<; l enc i a com a doçura, ás injurias 
com . . a m o r . E l le falia assim, não para en f ra , : 

nas poi .|u< elle vê, 
neste : i doçura, a manifestação de uma 

alta. o único nfio de levar ao fim o trium-
>breo mal. l-j.- porque a justiça ;!os seus 

descipulos deve ser superior á tios phariseús e dos 
por uma lettra e x l e -

a h n a . •*!> próprio espirito do Pae, 
e. com rior, o ideal tpie o Mestre gravuu-
lhes na t 

u Sede perfeitos como vosso Pae tpie está nos céos 
Feito ». 

m ir il tornar se-ia facilmente ascética 
tntasse um elemento contrario que 

mana c fecunda, sem rebaixai a ou destru 
rdia e o pe rdão , é a praça pura 

e sem condição que, na miséria sentiria dá Lugar, á 
péndimento, abre a porta á f»' 

da fe. Estes dois e lementos , lei intransigente 
e g r a ç a incondi tonai, penetram-se tanto no Evange­
lho tie (' luisto, que este Evangelho não sobsiste cm sua 
originalidade e em seu poder , senão por sua fusão 
Interna c pela acção reciproca e constante de um 
sobre o outro. Sem os rigores Jnllexiveis do ideal 
moral, o i r rependímento não sema possi^ft, ou, pelo 
menos nunca seria bastante prcjfeíd . para produzir o 

nto tio c o r a ç ã o ; masljfem a fé a\ã misericór­
dia div ina,o próprio arrependiimnito. iransr>rmando se 
fcm desespero, sei io iecuntlos-por sua união 
m. são estes dois e lementos tia vida christã. 

i -e alteram, dssde qm J i a ou que 
se ns i í . • 
tio amor. sem o impulso de misericórdia, senão uma 

n a . rígida e severa? E que seria 
a doutri sem a presença io santa 
da lei. s euào a theoria de uma indu lgênc ia banal ou 
de um mysticism i pagão? N à o decomponhaes o sal 
eva ge l i co ; sinão*fazeis-lhe perder logo todo sabjr e 
toda v i r tude . 

Mas a svnthese ou combinação de que sahio este 
sal, fez-se expoutaneamente e por instineto na con­
sciência de Christo, e, como nós tocamos aqui na ori­
ginalidade nativa do principio christão. é preciso ir até 
o fundo, v tratar anula de lhe d e s c o b u a razão u l t i m a . 

Um dos ãffeitos mais no táve i s do peccado e do re­
morso foi desdobrar em nos a unidade ideal do s e n ­
timento rle justiça e do sentimento de amor, de os pôr 
em confiicta tão bem. que um parece ser a negação 

.. i > pe rdão nos offerece, como um desfallecl-
mento dr- | n - i l tamento tia 
Justiça, c mo u m a v i n g a n ç a . A graça passa por ser 
immora l e a lei poi ser sem j.i d a d e . Es ta opposição 

i moral de toda a ant igüi­
dade - amda n.i moralidade vulgar do 

\"i • se coruprehen.de uma. senão como a 
|ascon -ecido e a outra, senão como 

tolerância cega do n a i . Ora. em uma tal opposição, 
não ha nem paz nem salvação posslrel para a con-

• i humana, po iror O 
Deus d a s e t e r n a s vinj tnças, e, com desprezo , o d.as 

boas . Anula aqui. a pura e santa 
e izes aquelles 

a r o ; ullej verão a l 'eus •>; li ;fle • 
uro espe lho do coração do l d h . , , 
• hou sua unid ide . Nenhun 

.. .i mais a ham 
iolavel 

.ie misericórdia ; e o 
aitnbatos da 

I 
ica, se a ella L 
• a torna im- r 
tnul a Este ) 
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santidade. Uma se mostra justa, não mais vingando-se 
e punindo, mas coininuru- vida, 
fazendo viver e justificando o p.i 
manifesta clemente. lo e justifii u 
mal, mas abrandando até < alma 
culpada e salvando-a 

.\ssim. segundo a palavra de um propheta, a Justiça 
e a Misericórdia até então separadas e hostis na con­
sciência do homem e na de Deus, enlie-beijarain-se 

1 e reconciliaram-se para sempre EobreaCruz, tornando 
o pathetico symbolo de sua unidade, Nfto , 
suprema satisfação do que estava desdi 
ainda está no voto obscuro e profundo da humani­
dade ? 

A. SAUATIÜR. 

0 divorcio na Amei-iea iln Norl 

tan 
nas 
tào 
o s. 

Entre outras cousas notáveis, são sobremodo no­
táveis, na America do Noi ts. W n h u na 
nação temtantass nem lão variadas agem ias 
para todas as nece todas as superrlui-
dades da vida. 

Uma das classes tpie mais prosperam são as enca­
minhadas a cursar, a facilitar e a levai a bom termo 
com economia e comundidade as demandas de divor­
cio. E como em nenhum outro paiz do ^lobo ha tanto 
divorcio como na America do Norte, em nenhuma ou­
tra parte são tão rendosas e fruetiferas as agencias tle 
divórcios, apesar da terrível competência que fazem as 
emprezas organisadas com aquelle fim eminentemente 
liberal. 

Sempre os yankees foram affeiçoados a indepen­
dência : d'ahi. sem duvida, o que praticam a respeito 
da matrimonial instituição. O grito tle «abaixo os gri­
lhões da escravidão!» que os nossos avós lançavam 
com febril enthif-iasmo nas ruas e praças, é um dos 
lemmas predilectos dos americanos, e um dos que 
principalmente seguem para a regularisação do orga­
nismo conjugai. 

As facilidades postas alli ao serviço dos que querem 
casar e descasar, para tornar a casar e romper um 
põíicc mais tarde, são immensas. E como as auetori-
dades legislativas tendem cada dia mais, não a repri 
mir a relação dos vínculos, mas a augmental-a, o di­
vorcio adiquire notabilissimo florescimento. 

AS estatísticas apresentam resultados cuja eloqüên­
cia não pode escapar a ninguém. 

Um tratadistada União, jurisconsulto eminent-
cuia, segundo informações conscienciosas, que nos 
Estados, onde menos uso se faz do antídoto matrimo­
nial, se concede um divorcio por cada i S casamentos. 
Em outras regiões, as proporções variam notavelmente: 
desde i p o r 2 j até 8. Chicago figura em primeira li­
nha: por cada roo matrimônios que se effectuam, de­
claram-se 46 divórcios, o que revela inconti 
superioridade por parte d'esta capital sobre New-York, 
Bcston, Philadelphia e outras de primeira ordem. 

Muitos dos esposos que sc soecorrem dos beneficios 
''da lei são recem-casados, aos quaes a experiência ma­
trimonial tirou as illusões que tinham. Noivos apenas 
de um trimestre, de um inez, de quinze dias, apresen­
tam-se ds vezes perante a autoridade competente para 
dizer-lhe em formulas mais ou menos legaes : 

— Pois, senhor, enganam >-nos rctlondameiit-
não pode ser, nem para mim, nem para ella. Quer ter 
a bondade de desatar estes laços que tanto nos mo­
lestam ? 

— Com muito gosto, responde o magistral 
prescripções legaes em tal matéria são o tpie ha de 
mais simples, e em brevissimus dias ficarão os seo1-

res completamente desatados. 

•\ legislação . „ i - ' stant»1 ce<mndo os diffi 
Estados que compõem a União." ii.m alguns, a ob-
tensão do divorcio apresenta certas difficuldades e 
para se obter requer-se determinados motivos. Estes 
também variam : desde os mais poderosos até os mais 
futeis, a escala apresenta todos os matizes; desde a 
mulher que pede a dissolução do Vinculo com o fun-
damenlo de maus tratos da parte do marido e desde o 
esposo queixoso da fidelidade de sua costella até o 
cônjuge que quer divorciar se porque o outro resona 
de noite, ou assobia tle dia. ou toma rape, ou usa cal­
ção dt côr antipathica e provocativa d*alaque de ner­
vos, ou usa pomadas de cheiros actÍvias£ios, as cau 
sas invocaveis são de diversidade que chegam ao in­
finito. 

Porém, cotnono fim de contas, a lei exige uma rasão. 
embora seja a do cabo d'esquad)a, os legisladores tle 
um Es ado, o de Connactícut senão me engano, jul­
garam que havia n'iss > uma violação do direito huma­
no, dos sacratissimos foros individuaes, e declaram 
que os aspirantes ao divorcio não tem obrigação algu­
ma de allegar outra coisa senã -aisua vontade : a rasão 
do que convém a cada um v. suffipiente. Acaso pergun­
ta o magistrado que casa aos cojitrahent.es, o motivo 
que os move a casar ?,... 1 es legislado 
res no preâmbulo do decreto. ICTitão porque 
fundamentar motivas os rpie querem descasar-se ? 

Deve confessar-se que esta lógica é de tnri a 
que a de Santo Agostinho, e que é unia argumi 
de força incombativcl. C01 um a lei não 
lhe pergunta quando eontrahe matrimônio, se 
por amor, por compromisso, por dinheiro por capri­
cho ou por asneira — por rpie lhe ha rir- perguntar no 
dia em que descasa, se o fai [uillo?.. 

lambem, para que obrigai em pro­
cessos e acções tão largas, despei 
tes? Os próprios Lycurgos do . onnecticut sim 
ram a coisa de tal modo (pie em 1* boi 
se discute e julga um processo de dívon 

Por. incomo neste mundo afio lia mai 
toda a rente , o extraordinário desenvolvimento 

d'etta Institui' 
protestos e sermões vibram 

1 exclamava ha dias. 
do alto do púlpito, ein phrase vimlenta: «Esses lu-

vam pouco a 
pouco transformar o matrimônio em 1 omi ubit >. e con 
cubinafo mais repugnante que o outro, porque a im-
moralidade une a hypocrisla <• trata deoceultar a sua 
Infâmia sob o manto da lei. Porém, quando a lei 6 

Io descarado e cynico, que 
não proí ura subterfúgios nem artifícios, e tem quando 

. occulor-se nem de se dis 'arçar». 

• 

TRES PHASES 
1, a sonhar, 

A aurora entrava. 

Do meu amor 

So me inspirava 

Doido terror 

<) teu olhar! 

Io, a beijar 

Teu lábio quente 

Unio-se o meu 

Treinulamente . . 

Era-me um ceu 

0 teu olhar! 

Quando, a chorar, 

Vi te perdida, 

Louco de tlor, 

Moi t a . . . querida ! 

Causou-me horror 

1 1 teu olhar! 

Nitcro' 

Excepciona] Philosopho 
Um secretario do conde de Tolstoi, o excepcional 

philosopho, deu indiscretamente a imprensa alguns 

traços da sua vida intima. 

oi se casou antes de ter as suas opiniões 

actuaes. 

Sua mulher é rica e não pensa de forma alguma 

como elle. 

Na realidade não tem a menor sympathia pelas opi­

niões do marido. 

A condessa freqüenta a sociedade de Moscou e vive 

com toda a ostentação, sem se incommodar com o que 

dizer. 

J quasi todos os filhos, excepto dous tios 

oito, ambas raparigas. 

Logo defiois do seu casamento, Tolstoi cedeu a mu­

lher os direitos exclusivos de certos livros que então 

tinham c ainda lem valor considerável 

Coiulud >. depois de ter mudado de opinião. Tolstoi 

renunci' is obras primitivas, com as quaes 

nte de accordo, e 1, 

mente recusou receber qualquer retribuição pela sua 

obra litii 

Uma ve/ publicados, os seus livros são da proprie­

dade cie todos, e qualquer pode imprimíl-os, 

Depois da sua «conversão esta regra a 

todos os seus livros antigos, sobre os que linha di­

reito. 

Mas sua mulher ne itli do intere 

tinha nas obras que elle lhe dera e ainda recebe di­

nheiro p ir . sses livros, embora saiba qm 

ponta o marido. 

Tal o gênero de tratamento que [olstol soffre na 

propi La 1 

\ verdade é, pon in, qne 1 Utoí <S apenas i. 

na casa de mulher. 

Mas elle é extremamente dedicado ,1 v- posa, e está 

lão perfeitamente satisfeito que esquece os 

pequenos desgostos da vida ( por-

1 . a que • stá sujeito, c è completamente feliz. 

1 !,i annos, Tolsti I 

lhere aos filho > cada um destes quinhen­
tas libras por anno, ,,,Up 

III ANNO I 

Ella tem a mesma opinião du pai, a ( j U a | 1 

11 próprio 1 olstoi não tem nem dinheiro,oi 

III 

A Mi 

Quando começu Junho a toucar 

d'aço polido a testa ás montanhas, 

no lar do pobre - si elle têm lar — 

vem a Penúria, vaga, chorar 

e ululam outras muitas extranhas. 

Cruezas duras, cujo concurso 

assombra a alma—toma-a de assalto, 

como a avalanche mata em seu curso, 

como nos gelos salta nos o urso, 

como um abutre proa no al to . . . 

Mas a alma forte, simples, austera 

do miserável, nunca se abate . . 

Sem ambições—elle nada espei a, 

sem esperança—não desespera, 

nunca descança—sempre combate . . . 

Sempre combate ! . . . 

E na luta cruenta 

no grande empenho desse labor, 

seu corpo magro não se alimenta 

sua alma g a s t a - n ã o se contenta 

seu coração já não sente a d o r . . . 

—Os miseráveis são insensíveis 

porque não podem ter um consenso: 

Sentem apenas os impassíveis, 

soffrem ás vezes esses risíveis 

os instrumentos do Contrasenso. . . 

AUGUSTO S-t-
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Humorismo 
Um sujeito foi a um consultório medie 

doutor uma receita para rheumatis * 
pois de examinal-o, recitou e dando-lhe a recejl 
se-lhe : * 

— Esfregue isso com força, sobre a p; 
— Sim, senhor, farei como me determina. 1 
No dia seguinte, volta á casa do medico * 
— Ja acabei o remédio, venlu vêr si 

porque o outro pi acabou-se. 
— Não é possível, retruca-lhe o medico, 

dade era muito grande 
— Como muito grande ? O que v. s. me t 

pedaço de papel pequeno e eu. á força 
pul-o no es tado,em que v. s. o vé. 

K mostra a receita completamente esi 
bruto havia feito fricções com a receita. 

. t -u v 

I m sujeito apresenta a outro um tvpo miyt 
trajado, dizendo : 

— Meu caro, apresentei te aqui o 111 
delix, um dos primeiros talentos desta I 
penna o que quer . 

Qual : Isso é troça tua. 
— Porque duvidas f 
— Porque se elle fizesse da penna o que qu 

com certeza, trataria de fazer uma fat iou. 

Precisava de um bom empenho óira om. 
nistro. v * 

— E u . 
— Tu :• 
— Sim, e u ; presteMhe um se: viço enorme ha a: 
— Como ? 
— Elle fazia a corte a uma rapanguicha e eu ti 

.lo lan. !• e casei me com , lia. ^ 
— M a a . . . 
— Ora sc tal não sr livesse dado, .He é .jue es 

agora agüentando aquella bucha cMnais a mie. 
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